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OCORRENCIA DA MELA DO FEIJOEtRO EM GERMOPLASMAS DE CAUPl NO ACRE

A murcha da teia micilica ou meIa do feijoeiro. constitue
se no principal entrave agronõmico na produção e produtividade do
Eei j oe í ro comum (Phaseo Ius vulgal'is L.) no Estado do Acre. Prevale-
cendo as condições de elevada umidade relativa do ar. precipitaçio
e intensa nebulosidade. a ocoTrincia da enfermidade pode dizimar
completamente um plantio de feijão susceptível em pouco tempo.

Causada pelo fungo ThanatephoTus cucumeris. a doença tem
o seu controle bastante difícil, devido 3 grande quantidade de hos-
pedeiros intcTmediirios do fungo, bem como sua alta capacidade de
permanecer saprofiticamente em Testas cuLturais no solo.

O caupi (Vigna unguiculata), também chamado feijão-de-c0I.
da ou f'eij ia-de-praia. tem sido apontado como portador de certo grau
de tolerância, por razões ainda não totalmente elucidadas. Tal afir
mação.decorre de fatores como a sua rusticidade e sensibilidade ao
excesso de umidade. sendo este último um condicionamento para que o
seu cultivo seja realizado durante o período de baixa precipitaçio
pluviomitrica. O deftcit hidrico i contornado atravis dos plantios
nas margens dos rios ou em ba í xadas recém- inundadas.

Corno o caupi tem potencial mais do que suficiente de
substituir o feijão-comum. sob a ótica de consumo e tarnbim de prod~
çio, trabalhos de pesquisa com esta legurninosa estio sendo desenvol
vidas, objetivando colher informaç5es sobre o comportamento agron5-
mico da cultura nas condições edafo-climiticas do Estado,
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COMUNICADO T~Cr-UCO--,:
Dentro dessa linha bisica de açio de pesqulsa. foi ins~a-

lado um ensaio de avaliaçio de trinta germoplasmas de caupi durante
o periodo de maior intensidftde de chuvas no Estado.

••A semeadura do caupi foi efetuada em 21
1980 e as avaliações foram feitas em 26 de janeiro
a maioria das cultivaTes ji haviam atingido a fase
vagens, perrodo em que as plantas demonstram maior
ao ataque do fungo.

Os resultados de mons t ram que as reações dos ge rmop La sma s
i doença estia bem pr6ximas de uma normal. ou seja. poucas cultiv!
res ou linhagens se djstanciaram da midia geral. A linhagem TVU
309-1G foi a Gnica que demonstrou um elevado grau de susceptibilid!
de em todas as parcelas. obtendo o índice máximo de infecção em to~
do o experimento. Neste germoplasma particular o grau de severidade
chegou a se equiparar com aquele geralmente observado na cultura da
espicie K. vulgaris. Outro aspecto importante em relação i ocorrin-
cia nesta linhagem. foi a distribuição espacial do in6culo primário
dentro do experimento. fato que permite uma maior consist~nci8 dos
índices que revelam resistineia ou susceptibilidade.

de novembro de
de 19B 1. quando

de formação de
vulnerabilidade

As cultivares. linhagens e introduç~es. foram avaliadas
quanto a incidência da meIa do feijoeiro durante o período em que
as condições climáticas a t ingiram o ponto ótimo para o desenvolvi-
mento d.a doença. Tais in forma çôe s permitirão.conclusivamente, afir-
mar ou nio a hip6t~~e de tolerincia do caupi i doença. ou de dife-
renças de reação dentro da espécie .

As linhas CSVX Z-3D e TVU-400, ji testadas anteriormente
com excelentes performonces produtivas, apresentaram fndices eleva-
dos de resist;ncia, mostrando apenas poucos e discretas les6es.

De uma maneira geral, as cultivares demons~raram um ata-
que em torno de 2S\. com manchas confinadas as folhas mais velhas,
teia micilica caracterrstica e elevada produção de esclcr6cios. Ara
r en t emen t.e , a forma perfeita (forma se xua da ) do fungo não p art ic í >

pou da disseminaçio em estidios subscquentes de infecção.
O fungo isolado das 1es685. apresenta características ma-

cru e rnicfuscGpicas semelhantes ao isolamento daquele causador da
meia do feijão-comum. O quadro sintomato16gico, tambim e idiotico
ao descrito para a doença em outros g~neros.
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"A exemplo de citações na literatura especializada. em es-
pecial na Nigêrta. este trabalho mostra que o caupi é atacado de m!,
neira altamente danosa pela doença, entretanto, quando comparada
com o !. vulgaril. aquela espieie i mais resistente, havendo obvia~
mente diferenças na reaç dentre da espi~ie.

Concluindo. pode-se afirmar que a meIa d~ feijoeiro cons-
titue-se em sério problema para o CRUp!. entretanto, nio leria tio
limitante i produçio quanto para o feijão comum. Adicionando-se ao
Fa t o de que. aparentemente 1 a var í.ab i 1idada genét t ca do gênero Vig ~
na é maior que aquela do Phase crus , tal hipótese constitue-se impor
tanta as to para estudos subsequent es , S possível. ã luz dos da-

~dos obtidos. afirmar que o clupi pode ser explorado em qualquer ep~
ca do ano sob o pente de vista do fator meIa do feijoeiro.
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